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Introdução:  Apesar  do  investimento  do  Ministério  da  Saúde  (MS)  para 

implementar a assistência humanizada ao processo de parturição, a formação dos 

profissionais  da saúde  constitui-se  uma das áreas  menos problematizadas  na 

formulação das políticas de saúde. Nesta perspectiva, considerando a importância 

do  processo  de  formação  como  um  princípio  norteador  das  ações  e  do 

atendimento prestado pelos trabalhadores da saúde, o presente estudo teve como 

objetivo identificar  como  despontam  os  aspectos  relativos  à  formação  dos 

profissionais nas produções científicas que abordaram a atenção humanizada ao 

parto e nascimento. Metodologia: Este estudo, de caráter exploratório, utilizou a 

revisão integrativa como método de pesquisa. Após a definição do objetivo de 

pesquisa,  prosseguiu-se  com  a  etapa  de  levantamento  bibliográfico,  que  foi 

realizada  na base eletrônica  de  dados  relacionada  às  Ciências  da Saúde  em 

Geral, disponibilizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): Scientific Eletronic 

Library  Online  (SCIELO),  utilizando  o  descritor  humanização  do  parto,  sem 

delimitação do período de publicação, na qual foram encontrados 41 resultados. A 

partir da leitura exploratória do material bibliográfico encontrado, os estudos foram 

selecionados de acordo com os seguintes critérios de inclusão: ser artigo fruto de 
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investigação científica; estar em idioma português, inglês ou espanhol; ter acesso 

ao texto completo; enfocar aspectos relacionados à formação dos profissionais da 

saúde. Foram excluídos 33 estudos que não contemplaram estes critérios. Os oito 

estudos  selecionados  passaram  por  uma  avaliação  criteriosa,  para  compor  o 

fichamento  que  conteve  as  seguintes  questões:  autores;  periódico;  ano  de 

publicação; sujeitos do estudo; local de realização; objetivo do estudo; aspectos 

despontados  em  relação  à  formação  dos  profissionais  da  saúde.  Após  a 

realização  deste  processo,  os  resultados  foram analisados  e  sintetizados,  de 

modo a compor as categorias.  Resultados:  Como formas de mostrar quais os 

aspectos  relativos  à formação dos profissionais  da saúde foram elencadas as 

seguintes  categorias:  O  papel  das  universidades  na  concretização  da 

proposta  de humanização do parto e nascimento:  A falta  de conhecimento 

acerca dos preceitos que englobam a humanização do parto e do nascimento 

está  vinculada,  principalmente,  à  ausência  dessa  temática  na  formação 

acadêmica dos profissionais da saúde1;2. Ademais, mesmo presente na formação 

acadêmica  dos  profissionais,  há  evidencias  da  deficiência  na  abordagem  da 

humanização  à  parturição,  na  maioria  dos  cursos  que  envolvem o  cuidado  à 

mulher  durante  o  ciclo  gravídico-puerperal2.  Além disso,  o  ensino  na  área  da 

saúde, na maioria das vezes, se restringe aos aspectos centrados na intervenção, 

sendo  que  os  profissionais  não  são  sensibilizados  pelas  universidades  para 

atuarem de forma humanizada na atenção ao parto1.  À  formação na área da 

saúde, assim como nos demais cursos superiores, não está atribuído apenas a 

responsabilidade  da  formação  de  futuros  profissionais.  À  Universidade  está 

arrogada a função de incorporar no processo de ensino e aprendizagem questões 

que desenvolvam a capacidade reflexiva,  ética e  política,  visando à formação 

integral  e  o  respeito  pela  pluralidade  de  valores  presentes  na  sociedade3. 

Educação permanente: sensibilizando os profissionais para a humanização 

do  parto  e  nascimento:  Um estudo  que  descreveu  a  experiência  da  equipe 

profissional  relativa  à  presença  do  acompanhante  no  processo  de  parturição, 

ressaltou a importância da preparação adequada dos profissionais em momento 

prévio  à  concretização  dessa  proposta.  A  disseminação  da  filosofia  de 

humanização  da  assistência  permitiu  reverter  a  postura  receosa  de  alguns 

profissionais,  além do resgate às crenças e valores e a superação de dúvidas 
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relativas  à  efetividade  da  presença  do  acompanhante  no  parto4. Além  da 

preparação  dos  profissionais  precedente  à  implementação  das  políticas  de 

humanização  do  parto,  torna-se  imprescindível  a  sensibilização  e  capacitação 

constante das equipes obstétricas para a validação desse ideário. Na maioria dos 

programas de educação continuada das instituições de saúde, essa temática não 

compõe os conteúdos das capacitações profissionais2. Por outro lado, a inclusão 

das  ações  preconizadas  pelo  PHPN  nas  discussões,  geralmente  não  são 

suficientes para despertar e sensibilizar os trabalhadores à relevância que tem 

essa temática, pois, na maioria das vezes, pautam-se em aspectos relativos à 

administração, gerenciamento e rotinas, ao invés da qualidade da assistência5  e 

da  transformação  do  comportamento  e  conscientização  dos  profissionais2;5. A 

educação  permanente  da  equipe  de  saúde  deve  nortear  a  flexibilidade, 

diversidade e acessibilidade para as adaptações relacionadas com as alterações 

da  vida  profissional  e  da  construção  contínua  da  pessoa  humana,  dos  seus 

saberes e aptidões, da sua capacidade de discernir e agir.  Com essa finalidade, a 

educação contribui para conscientização de si  próprio,  do meio ambiente e do 

papel social do ser humano3. Conclusões: A formação dos profissionais, tanto no 

âmbito acadêmico, como nos programas de institucionais de capacitação, estão 

distantes da atenção centrada na qualidade das relações humanas, na satisfação 

dos usuários e profissionais, no uso racional de tecnologias e na abertura de um 

espaço para o verdadeiro exercício da cidadania e dos direito das parturientes. 

Introduzir  um  modelo  humanizado  de  parto  e  nascimento  na  realidade  dos 

serviços de saúde pode ser um grande desafio.  Não apenas por trazer novas 

propostas às práticas assistenciais, mas, também, por lançar uma redefinição nas 

relações  que  envolvem  os  sujeitos  desse  processo.  Assim,  ressalta-se  a 

importância de estudos voltados para questões de humanização à parturição, nos 

quais reside a possibilidade de compreensão da condição humana e de direitos 

humanos.

Descritores: Humanização do parto; educação permanente; ensino superior.
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